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Ou ido tempo gu Rainha de oglaterra. 

Bim fado velho. Neptano. com seu tridente 
mandando o Obsano, da outro a cspona do mais 
Teias monarcha do mundo. Sr que Nepturo 
Perttime do poderio da GranBrecanha £ 

do cuia a semana toda, de duvidas e de 
ole, metereglogisos, Nunen-bs Barometros se 
Vem tão sonsultdos, nem de obiervatoro para 
Obsmvatóçia se transintiram maior numero de 
telegramas : 

'$ºlempo ão se mostrou polido com uma ra 
mb, “Co, “pareçe” deveria "ser ua obrigação, 
to tele q cla é e ha muito tempo, usadas 
Toni formos mulheres, Tem sessenta hnnos ou 
o inda fa mia. duzia de dias um pocta 
a o os melhores, Belmiro, a cantou ro line 
Gihsimos ver 

E O Nisiaçia and Albert fundeado em Port 
moh, é à Rainha, para mata o tempo, já que 
ado mavegar à Mupenee das ago entres 
Tovadite no tospedeiro 5. 5 a submergir'se com 
alle! , 

O temporaes teem sido terrveis nas costas de 
Img onde “nulos navios deram “À cost, 
Coandoss já numerosas vitimas, O mosso cêo, 

e tem muito melhor fama do que merecs, ti 
Aosiasediado mito dent. vez “o. cognome de 
Cxdroa que por ahi se dá Irequentemênte é pi- 
Toa Now Açores fem havido temporaes e mar 
Tito grosso ná Baba de Biscnio”, 

prearadas para a recepção, com um 
tuo de Pneu cobios « iluminaçes, como 
as ese sá ri salve em Litbom É à hava 6 
Peavee ia le Lion cao 
du pao menos iutisr os sita, 

E bem certo 0 ditado. portuguce: o home 
poe Deus dispõe. Note-s8 que o homem aqui 
Eonotimo de runha, Mas eta havia de consolar- 
Ee poraue, bem conhece, Shakespesre, Tembran- 
RO Gb ço de uma de sua melhores pe 
SA ot Hat end we, : 

A Br em que ecrvo já plo bios 
soros do fthoso Saragognto docogados os animos 
“imoratos, O Vitoria and Albert Vem talvez cor= 
tando esta mares, orgulhoso como o inúgo teitão 

o e ranaportar em seu dorão a formosa 


Amphitrite, 
e Chega das 
Lisboi com 4eus cincoenta mil provincianos. 

regem-chegados está n'uma ancia, sp 

Bem pode, Lisboa orgulhar-se desta visita, e 
quantos sacrifícios haja de fazer para celebral-a 
todos serão poucos. Foi o nosso pais 9 primeiro 
Visitado pelo Rei Eduardo VII, logo depois que. 
subiu no throno, « sabido é quinto foi por toda à 
Europa discutida 4 ignicação dessa viagem. E" 
agora a Rainha Alexandra que vem á Rainha 
Sr+ D, Amelia pagar-lhe a visita que esta lhe fer. 
da mezes; a significação não É menor. 

O Marquez de Soveral, à cujo talento diploma-. 
tico deve já Portugal tão bons serviços, acha-se 
ha já dias em Lisboa e aqui espera a chegada da 
esposa do soberano junto do qual está acreditado, 
Do nosso júbilo pertence ao Marquez de Soveral 
“uma, Brande puete de reconhecimento. 

“Pambem ha poucos dias che 
novo ministro de Inglaterra, Sir 
sm, que, na, passado quarta e 

as Ne 


na respoita do Sr. D. Carlos, mais uma vez foi 
manifestado o bom desejo de Confirmar e desen- 
volver us relações de amisade entre os dois paizes, 
Portugal é Inglaterra. 

“Ambos se referiram com saudade ao fallecido 
ministro, Sir. Martin Gosselin'a ds manifestações. 
de sympathia. por sua. memoria realisadas em. 
Lisboa. 

À Inglaterra é quem chama agora toda a nossa 
attenção é requer as nossas attenções. Mal tem 
spo tempo, por emquamo, para ear outra 
recepção, à do Imperador da. Allemanha no 
qual” 6 mundo inteiro tem os olhos postos. Em. 

jto de fundo, terminando em coisas cascirs 
intitulado, Um Homem a elle se referiu o Seculo, 
um dia destes. E um homem é com certeza esse 
rm, de todos os monarchas da 
que más & saio tom a sua mio de 
covermar, direito que julga de origem divina, 
Spalasê em que haver toirada, Resta saber se 
a insubmisea primavera concederá a necessaria. 
licença. 

estas e mais festas em que andam os monar- 
chas da Europa! Quem déra ao Crar da Russia 
poder distrabir-se tm dia como o pode por ahi 


Imperador Gu 
Europa o 


fazer o mais humilde dos marcanos:! E a guerra 
continuará, diz-se, Para quê ? Numa esperança ou 
só para addiar um desastre ? Vencida a Russia nos 
campos da Mandchuria, parece arriscada tambem 
a um completo desastre nas capitaes em que se 
propos lançar úm novo emprestimo. O proprios 
Fancezes parece quererem retrahir-se, elles que 
já são credores de alguns milhões de francos. 

Quem tal havia de prever? Ha quem não q! 
ra sujeitar sua razão ante argumentos por muito 
claros que sejam dizem uns que é Deus, que 
assim o quer, e com um simples argumento theo- 
logico e até pelos theologos condemnado, acham 
que. podem cruzar os bragi nú 
foi uma questão de enguiço, porque 9 imperador 

leu um annel de virtude Que costumava trazer 
ho dedo e lhe daria a felicidade. Posto isto, não 
vale a pena olhar para O povo revolucioniado, 
mem attender supplicas ou ameaças. 

“Tudo é sangue é fogo n'aquelle canto do mundo 
até onde se estendeu o despotismo slavos do ou- 
tro ao do Paeíico tudo é pr, na terra da ier- 

Deus protege-os, e é em agradecimento a Deus 

que em Nova-Yorck, por iniciativa do padre ca 
tholico, conego Bouilion, canadiense de origem 
franceza, se está erguendo à maior cathedral que 
ficará existindo no mundo. Santa Sophia poderá 
abrigar setenta mil pessoas; sua fachada terá mais 
quinze metros que a de S. Paulo de Londres € a 
Graz do zimborio ficará treze metros mais alta que 
ade 5. Pedro de toma. Tão ata csrá menos ar 
riscada que à das cgrejas russas, sendo, como é, 
o Imperador o chefe da egreja ofthodova. 

Que desvairadas coisas acontecem no mundo 
quê o tornam ao parecer enorme, quando elle é 
Cada vez mais pequeno ! Tanta guerra e tanta paz. 
à menos d'um Segundo de caminho para a electri- 
cidude! 

Entre nós, tamanha paz em tanta festa é tanta. 
continuada guerra ao sr. José Luciano de €: 
já desesperançado de respirar umas hora 

Mas ainda “não acabámos de falar em vistas, 
A" tout seigmeur toute honneur, começamos pela 
Rainha de Inglaterra « pelo Imperador da Alle- 
manha, mas nem por isso devemos esquecer de 
mencinar os tunos hespanhocs, que ahi estiveram 
uns dias alegrando a cidade « que, antes de partir, 
feguraram na Camara Municipal 0 ar, conter 
giro Antonio de Acovedo Castlio Branco, pre 
sidente, para adecerem a fórmi ue 

“o concelho haviam sido recebidos 
dantes teem sempre um con- 


Arabénte era 0 
velmente desempenhado pelos alumnos José 
ata Rebelo, Simeão Pinto de Nesquita € Raul 
Sarre 
'No entrado mem menos de tres originaes por- 
ugueses Tepirados em assumptos da nessa is. 
toi foram represenados, Inpedhume a 
nen, do asani aos espectaculos, que decerto 
me encheriam de saudades. Ali fui clucado, ali 
minhas primeira armana literarora dramática. 
Co ae enthusiaao não seriam citas peças 
representadas” e applaudidas Quem dera 
Colpresarios à vale am publico assim expam 


juco 98 theatros teem este anno atirahido o 


mendes, aquela, primeira classificada no concurso 
aberto no anno finda pelo editor milanez Son- 
tono, obtendo o seu auctor, Gabriel Dupont o 
Prémio de cincoenta mil francos, e esta, segunda 
classificada. 

O tempo tambem os theatros prejudicou ulti- 
mamente. 

E falando de theatros, « lembrando-nos de 
como à crítica theatral vie entre nós em deca- 


je, com O 
mimo de Chrstovam de  dorante muto 
nês, em seus folhetins, se revelou critico de muito 
merecimento. Disia Teixeira de Vasconcellos que 
ninguem como elle sabia finamente descrever a 
acção duma peça. Homem de sciencia e de le- 
tras é para lamentar sua perda. No seu funeral se 
via O apreço em que era tido e quantos amigos 
deixou esse homem honradissimo. 


João da Camara. 


O Imperador Guilherme Tl da Alemanha 


Em breves dias terá Portugal a honra de rece- 
era visita do Imperador da Allemanha, facto de. 
alta importancia política, que. mais chamará as. 
attenções do mundo sobre O nosso pai. 

Com quanto esta visita. seja a retribuição da 
que, em 1895, ELRei o Senhor D. Carlos fez ao. 
grande monurcha, nem por isso perde a sua alta. 
significação, tanto mais n'este moménto historico. 
em que as hações da Europa procuram unir-se e 
sonfraternisar em boa pu, para melhor garanti. 
rem Os seus interesses, sem 0 abuso da força ou 
os horrores da guerra, 

Paz e santa paz pareco ser a summa aspiração 
dos reis « dos governos, e, se bem que para mari- 
ter essa paz, ainda ha que sustentar exereitos, que 
feliz seria O dia em que os povos depozessem as. 
armas já desnecessarias para: defender seus di 
tos! 

Quem déra que isto não fôra uma utopi 


eque 

a civilização do nossos tempos realzano'o que 

das cltações exinctas não alcançaram. 
psrador 


No Guilherme, n'esse espírito alta- 
mente militar, disciplinador “e ferro, na upparen- 
cia rispido, arrogante e altivo, tem tido à paz a, 
sun melhor garantia, e nem poderia deixar de a 


ter, porque Guilherme Il é primeiro do que tudo. 
“uma grande alma, vastamente illustrado é intel 
gente, O que é muis; amante do bello, porque é 
artistã, philosopho, porque é sabio, de boa indole. 
é condição, « tanto basta para que um espirito. 
assis superior, se não seduza pelas aventurasas 
plorias da guerra, e antes prefira as conquistas pa- 
cificas da inteligencia e do saber, que são hoje à 
suprema aspiração da humanidade 

descendente de Frederico o Grande, amar- 
ga herança teve no subir ao throno de seus maio- 
res, embora encontrasse 0 seu imperio grande & 
forte na união de toda a Allemanh 
mesma força e união 8 


ferro ter 
diem, € comtudo Guilherme 1 depõe 
Bismarck « inagurou uma, política sua 

O velho chanceler estremeceu e recelou pelo 
fotus as o novo imperador iraquiano & 
proseguiu à sua obra de diplomacia toda de 
Embora armado até aos dentes, « 6 resultado dá 
ua politica todos o temos Vito, 

TE esta, em duvida à maior gloria de Guilher- 
que e que bem rela a Bnua & sperordado 

o seu creio, 

profundamente. estudioso, ao estudo dedica 
todas as horas que Me restam dos seus encargos 
olficine, € nenhum imperame mais do que elle 
coma à elo a ic ms de governa 

au visita a Portugal não deitar de der tum- 
bem objecto de estudo, de vio proprio. 

Desejará conhecer ext nação que tem fronte 
ras col os seus dominios colohines no sul da 
Rica. Esta, mação tão pequena na metropole, & 
tão grande nas áuas vastas ponsesaões desde o ul 
do norte do continente negro. 

Conhecer este povo como quiz conhecer um 
de seus lhos, gue mai interesde é admiração lhe 
despertou, o glorioso Moutinho Albuquerque, 
apo cê e raças 1 e palco 

Berlim, como a um heroe que lhe merecia sua 
ay consideração. 

Conhecer de perto esta intima alada da grande 
Inglaterra, que Com eis quer cooperar na diilst- 
o dAfrica, como de interes recíproco para ae 
duas nações que maiores dominios teem maquelia 

te do munido, 

Por estes motivos, que para a pole já são 
importântes; por. cortava propria de principe 
cavalheiros é ilustrado, “o” Grande Imperador 
sta Portugal, o velho o do mar; de que ele 
decerto “be de seus. arrojados nategadores, & 
verá, entrando no, Tejo, a Torre de Belem a 

le, que daquela praia que 0 mar beija 
Submisso, Soho submisso levou no dordo de suas 
Sndas as caravelas € nus portuguezas aos des 
Brimentos do mundo, param ha quatro seclga 
de portugueres. que fcompanharam Vasco. da 
Gana à Indias 


«Por mares nunca d'antes navegados,p 


“Tradições gloriosas e um céu bem azul, como 
«à o ha iene cantinho do Decilent, virá encon. 
irar o Imperador da Alemanha ao chegar a este. 

iz, onde O aguardam às saudações sinceras e 
Festivas do povo portugues, grato 4 tão significa- 
tiva deferencia de um dos mais poderosos momar- 
Elas do mundo. 


Caetano Alberto.) 


O OCCIDENTE 


Trono, à prince 
do Rio Unido idos ads 
po. consorcio da princeza Alexandra com Al- 
berio Eduardo houve 05 seguintes lhos, além do 
“o mallogrado. duque de 
Alecido na edade de 26 annos Jor 
mesto Alberto, duque de Garnv e de 
Gnlles, que nasceu em Marlboroug House a 3 de 
Sonho nos, Luiza Victoria Alexandra Degmar, 
de tsc em 20 de fevereiro de 1867 é casou 
Jo palacio, de Buckinaham em Londrs 
Jp de vt com Alexandes Du primei 
Ie ge pie Victoria Alexandra Olga Maria, qu 
Sucos “em Mariborough House a t de julho de 
1868 Maua, Carlota Mar 
am Marlborouk House a 
é casou no palncio de B 


Kogham, 


inamarar 
Ab” Aledandra ear a Lisbon as 
ia e Maud é 0 principe Carlos da. 

o, é sobrinho da. 

de seu irmão 
rico. 


Gê to com o principe Carlos da 
Com a 


honorário d 

cavilliro da Ordem do EI 
dos Seraplina, da Ordem da Aguia Ne 
o ori com à prince Mad 
Prima em primeiro. grau, nasceu 0 principe Áles 
Pedro Eituardo Christiano Frederico, a a de julho 
e Soo%: em Appleton House, Sandrigham. Este 
squeniho prinsips acompanhh tambem à Lisboa 
Rua augusta avô, 

A tinha Aletandra, dama da Ordem da Jar 
eira, dee da imperútie viava da Russia, Mari 
Foontorovnas tia do imperador Nicolau; cunhada 

incora” Maria de Orleans, Milha do duque de 
asada com seu irmão o prin- 
do imperador 


Garça a om se 
SP amanha, o rindo rob da 6 


A Rainha Alexandra, as Princezas, Principe 
arlos é comitiva deverão ser alojados no Paço. 
as, Necessidades, 
Como prova dá mais alta distineção e amisade, 
« destino a Sua Graciosa Magestade o quarto 
“que usualmente é oceupado por El-Rei D. Carlos. 

Para as Princezas e Principe Carlos os aposentos 
jados de El-Rei D. Luiz, e para a comitiva. 
(es Viajantes os aposentos denominados 


los Infante 

A Rama” Alexandra oceupará tres quartos, 
sendo o de dormir forrado a seda azul em cs 
to Luiz XVI; o quarto de vestir, tambem fo 
Fado 4 seda nei, tendo um riquissimo foileite e 
buffeto; e a sala particular forrada a setim ver- 
melho, 'estylo Luiz XV, e moveis decorados no 
memo estrlo. 3 ç 

Neta sala ha uma riquissima mesa de mosaico, 
oferta feita á casa real por um Papa 


Lip more 
O novo ministro do Inglaterra em Lisboa 
No dia 13 do "corrente, chegou a Lisboa, no 
psd o Govo nisto. de Ioglatêra, 
junto À Zórte de portutal Sir Maurice de Bunsen 
ug eposa Lady de sn ama mio isa 
O lustre diplomata, a quem o Rei Eduardo va 


agracipu con 6 til Je Sir antes da sua part 
Pa Burtoano É um, penleman de priston 
ranento é isincante, ativando pelo seu 
trato e alitalidade, 
avec de Bum & alento qua 
na diplomacia ingleza « ha multos anpos que ce- 
taça E Pára, elmo ego da ema de 
Inglaterra en França, Acompanhou Sir Maurice 
e Bu a ua sigam para Lisboa 0 ar. Mar- 
aqua de Soveral minisio dá Portugal em Londres, 
gl ça apresentação de sua ro a co 
Shiro Visor minidco dos estrangeios. 

Na gare do Rocio aguardavam o novo ministro 
cdr do Voc a 


laterra os srs, ministro dos negocios estran- 


ros, condes de Figueiró e de 
di As Senador arão de 
o Esgurito Santo Let, capitão de frag 
Seca fi Antonio Soveral, Arthur Pesl primeira 
Strada egaçãoigler é encórrgado de 
negocios jaterinã, O” Reilly segundo secretario € 
Gsfosa, Henry. Grant consul ingler em Lisboa é 
Ones, traduetor da egação. 
ato o lustre diplomatacomo Lady de Buosen 

ego altamente estimados ro Pari de 
ali profundas saudades no corpo diplomati 
sociainde. parinene onde nham as maiores 
Sormpaths 

apresentação de Sir Maurice de Bunsen a 
us Magestade El-Rei D. Carlos relisou-te no 
o das Necessidades asuistindo à re- 


Arnoso, visconde 
S Pero Sosa 


Nova da Cerveira, Fernando de Serpa, 

rante Hermenegildo Capello e mr Pecl. 
ÃO apresentar o novo ministro as suas creden- 

cises a EL Rei pronunciou o seguinte discurso : 


Sesnor: O Rei, meu augusto soberano, houve 
por bem confenr me o elevado cargo de 5cu en- 
lo extragrdinano e ministro plenipotencianio 


confirma 
ções de amizade que com idade teem 
tnido os dois paizes durante muitos seculos, Or- 


dena-me Sua Magestade que persevere este alto 
designio; go ren % 


rogo a Vossa Magertade e ao governo 
sua assistencia € cooperação, sem a 
impossivel atingir o importante fm que. 

Martin Gosacim 


deu Povo, 
Aecente visita de Vousa Magestade e de 
Magestade a Rainha Senhora De Amelia 4 In 
deu logar 3 uma nova prova da intimaina 
dos laços. que. ligam Os Soberanos, bem 
somo os Rovernos e os povos das Duas Nações. 
Ea fole ion pressão cntão 
causada será "com certeza 
Fenovada pela prosima visita 
da Rainha! Alexandra À vossa 
capita, 

Fenho a honra de deposi 
dar ao mãos, de Von Sia 
estadas cartas pelas quoes. 
ERei houve por bem dere 
ditarme perante Vossa À 
pesado cimo Seu Enviado 

traondinurio e Ministro 
Pienipotenciario. 

À éste discurso respondeu 
Sua Mogestade ERES 


Sanhor ministro: Recebo 
com pardicular grado as car- 
qualidade de Emindo. Ex 
ordinário é Ministro Pi 


Fome rato ouvir que, 
segundo as recommendoções 
de vosso Augusto Soberano, 
haveis de perseverar no cle- 
vado. proposito, que foi a 
principal. preoctupação dos 
ossos predecessoresdec 
firmar e dilutar ainda as io- 
timas relações de amisade 
que, durante tantos seculos 
ci llizmente ubestião 
emire os dois povos. Para 
mais cabal desempenho da 
Subida, missão. que vos in- 
cumbe, podeis de Feito con- 
fiar intelcamente. ma Minha 
denevolencia e na decidida 
cogperação do Meu governo. 
Alianiam vossas. distin- 
tas qualidades que sabereis 
Sempre. mostrar-vos crédor 
“reilas, como elias se mos- 
trou erédor vosso, anteses- 
sor. immedisto, Sir Martin 
Gosselin, cuja louvavel me- 
honrar as manifestações que 


EEE 
Ensaio 
Sd des na 
co Si 
parte do vosso Augusto Soberano e da grunde 
AeiSnais 
pena AT ne aa 
Pad OS 
Es ande Ad 
Ec 


ra justamente 


Seja, pois, para todos, esta vinda razão segura 
de piofundo jubilo. a 
E seguia à et, ceremonia, fi sir Mauri 
e Bunsen apresentado a Sua Magestade a Rainha 
pelo srs codselheiro Villa e Endy de Bunser 
Dela sr Duguera de Palmella, 

Depois, desta. apresentação seguiram para o 
paço da Ajuda onde o sr. ministro dos estrungeie 
Tos foi apresentar 0 novo diplomata a Sua Ma 
tado a Rainha Sr D. Maria Piá e q Sua Alteza o 
Senhor Infante D, Affonso, sendo à apresentação 
de Lady de Bunsen feita por Mad. de Rouvier es» 
posa dê ministro de França, como dama mais an- 
figa do corpo diplomatico, em Lisbos. 


pes ito get 
Uma familia Parse em Lishoa 


O 
e a 
pen 
ap 

GA 


to 1 OCCIDENTE 


VISITA DE SM. A RAINHA ALEXANDRA 


Princesa VICTORIA ALEXANORA — 
GRUPO DA FAMILIA REAL INGLEZ; 


do si m de po aba. 


p um 
ira de sanscrito na Univer- 


BUNSEN, 
ra em Lisboa 


LADY DE BUNSEN, esposa de Sir Mauricio de Bunsen 
Photographias do sr. Camacho 


O OCCIDENTE 6 / 


BOMONIE PADANII AMANCIO GRACIAS 


MHERBAY DAMANWALLA 


ESCOLA DÊ MEDICINA DA BAHIA= Ixcexoiaoa EM 2 O consexte 


sidade de Heidelberg. Nas, letras, sciencias e 
apa, tem, revelado oaveis aprdis E matos 
its Situ aetumlmente, em Paris é Londres, 
Onde vão estudar e aperitigoar-se em diverso? 
amos do saber. 
OS homens trajum é curopés, porém as ma- 
Iberê "todas de um typo, delicao, trajam sinda 
mona Padamil actunimente nosso hos 
pede, é filho do falecido Sirdar Khan Babadur 
Bacia, que herdou de seu pac a título de po- 
brega Sida. Rian, Batadur, tuo contérido 
jo governo inglez, por serviçus prestados à co- 
Fios Hevendo-sé ad prestigio do pae do &r. Pa- 
can e tambem a st 
de"diveraos motins polideor, muito peculiares 
Ini ng “seu avô auiilado dedicada. 
e O govêrmoinglez em soronar os amatinados 
m miemsravel o anno de 1857. 
“amil da esposa do sr. Padamjl 
de todo nd 


ihelro generos 
Par ocensião do casimento de El-Rei D. Car- 
tos o pas da Senhora Moherbay, Sorabje Mi 
nose! amunvealia, promoveu em Damião gran- 
des imitações de Pego, nvtindo alguns 
remos pecuniarios, entre ellês um para sr 60 
Fido nó nlumno da Academia de Bellas Artes 
de Lupo que mais se distingusse no genero de 
Dintára por que Sua Magestade a Rainha Senho 
D. Amalia uvesse predileção, contribuindo tam- 
Ind gom Um importante domtivo para as crdles, 
de "aj Toi instituidora Sua Magestade à Rainha 
Senhora D. Maria Pia 

m Damião ha duto escolas do ensino de por. 
tuguee, ingles e guzerate, estabelecidas tambem 
elo mesmo phvluntropico cavalheiro 

Na” oceastdo em que a peste bobonica flagellou 

tão erdeimente à população de Damão, o pae da. 
Senmiora Meherba, deu provas «fuma plulantro- 
pi inexcadivel, oilerecendo medicamentos é ou- 
Vê Roseoeros” ás victimas da terrivel apedemia 

ses São “o titulos de recomendação com 


que “se apresenta. entre nós a ilustre família 
hrse, que vemos à honra de receber e que tão 
Rose fu tem 4 nossa consideração e esta, 
Amancio Gracias 
Acompanhando a illustre familia parse veiu o 
st. Amancio 


aci, distincto publicista indiano, 
já nos temos referido no Occiotr. 
gr. Amancio, Gracias é socio da Academia. 
Real das Seiencias de Lishoa, alcançando esse 
honroso diploma pelos seus livros Esboço crítico 
da governação, do vice-rei D. João de Castro, 
eseripto em inglez e Os contemporaneos ilustres 
Natural da Índia, fez, os seus estudos com no- 
tavel distincção no Iyceu de Gôa, dedicando-se 
irbalhos Mera especialmente investi 
es historicas da aa terra 
“E? quetor de um livro Às origens do clristis 
mismo ma Índia é ultimamente escreveu O cente- 
ari, de (Garret, Está escrevendo uma obr 
ande Fole A histrio economica e franceira 
da Tudia Horiugueça, para o que, decerto, tem 
toda e compare na rua qualidade de funéeio- 
mario superior da fáze 
Não podiam os nossos illustres hospedes esco- 
her malhor companhia do que o sr, Amancio Gira- 
clas pos como amigo e iierpect x vas und 
na sta viagem pela Europa, tendo já vi 
Tha Nice é Monte Carlo, mas o fro que sent 
obrigou-os 4 procurar clima mais temperado, di 
e a Madrid e passando logo a Lisboa onde 
ado peln benignidade da temperatura 


mtetrtitgege 
O INCENDIO NA ESCOLA DE MEDICINA DA BAHIA 


A antiga Escola de Medicina da Babi, foi em 
parte desorada por um incendio occorrido em a 
Poe de a do corn 

O fogo destruiu parte dos gabinetes de historia 
natural” medica dó mo elecieo, ds dos 
Totta e da coniregação é o tecto do salão nobre, 
Aetenalendo-se É capeila denominada Padre Anto: 
ira poe tr sido ereda em nua memori, 


o dr José Cor 
Feino, condjuvado ui 
Saes de dastro € Manoel José 


escola datam ainda 


do domínio portuguez, é 

vento viveu 9 Padre Antoni 
leceu em 18 de julho de 

de Medicina dá Bahia, tem passado 

eus cursos, podendo ser 


eira, que ali fal- 


considerada entre as prim 


No anno passailo matricularamese av'esta escola. 


Os estragos do incendio foram grandes, não só 

no edileis como no. mobilario, insirimentos. 

Esentificos, bibliotheea, «te, avaliando se o pre- 

juiro em oltocentos contos He que apenas csta- 
So 9 bislioiheca posstia astooo volumes. 


“A inscripção de Dicgo Cão 

Duma notícia ha pouco chegada a Lisboa e 

dd pelo nosso, prezado colega 

“ão o vandalisato 

ado do Congo, 

mas rocias sobraneeiras ao Ko 

a do Pozo, « no ponto 

de Tell, uma fuer 
re rir a cinzel nas reféridas pedia 

BE Diogo. Clio, navegador portuguez do reinado 


lançada á public 
Mala da Europa, foi conhi 


cripção ou letreiro dos portu 
como lhe chimaram os Tndigenas, dat 
Ecmprehendida pelo 
or Em 14h, quando descobri a 
embocadura do Rio Congo" ou Zaire era 


e Festa forma passo 
ipção, firmada pelo nã 
portuguez, para 4 mão dos belgas 

Parecia que ella devia ser respeitada depois de 
terem decorrido sobre essas pedras quatro s 
los, que o tempo 


gia, 0 quê é deveras para Jastimar. 
Bos fortuna am mssionaio nei 
umas photogr 
'que deu a Mr, Lafon 
sa holiandeza de Banana, o qual 
as ntereçe ao de, Augusto de Castilho, ent 
comandante da Mindelo, que por su 
ola Naval, Às gravar 
o destas photogriphias, 


camos áão reprodueç; 


A inscripção de Diogo Cão no Zaire 


ORIGEM DOS BANHOS DO MAR 


Lindas banhistas, que vos entregues. todos os. 
ias “ás aricias é aífagos do velho mar, dando- 
Vos elle em troea mais uma belleza, mais um fei- 
go “para o vosso thesouro de gráçar, com que 
Peendeis os, nossos corações juveni, de quereis 
Tiber a antiquissima origem dos banhos do mar, 

1 coco a. Conservou. até nos uma velha Jendi 

judia, eu vol-a vou contar. 
"os primeiros tempos. da ereação, quando os. 
suhos de Deus se enamoraram das filhas dos ho- 
mens, por as. acharem muito formosas, os anjos. 
Cnsinatam ds suas lindas amigas muitos segredos 
de extranhos pbiltros e oecultos eliires com que 
desenvolvessem e augmentassem ainda mais os 
Seus encantos. 

Pascado tempo, para xêrem os feitos do» seus 
segredos, resolveram eliectuar uma reunião num 
diorido Bosque, & ahi então n'esse como que pri- 
seio concurso de beleza proclamariam à or 

No dia convencionado, dia de festa na sim- 
piora de então, jam chegando aos pares como as 
Pombas, mansas, ajuntanido-se d sombra. dos sv. 
Comoros, ao pi duma fonte de crystal "cujas 
guns: iatizadas de corolas de nenuphars, des. 
iva serpeando, atravez de moitas de rosas é 
acucenas que enchiam o ambiente de suaves olo- 
Pos Abi, entrelaçados. os pares em choreias pas- 
Tori taty. esperândo pelas mais retardatarias e 
desenidosas dem. 

oe ultimo xo faltava uma que tinha o seu ni= 
nho de” amores proximo à entosta declivosa da 
beira-mar. na ' 

“Quando o seu vulto gentil appareceu por de- 
era? diam aamineiro em or, tous He voltaram 
para ela: como. que offuscadas pelo estranho da 
Tom deslumbrante formos 
“como a Esposa que mais tarde havia de 
ser immortalisada no livro dos Cantares, Ele- 
pie E racibranc dom altura ic, gg 
Rolios negros, como a negra, treva, compridos é 
esparsos, olhos de gazella ensombiados de lon- 
go clio bocca. como. um botão vermelho, en 
dreabindo ae À volta ama dupla a de pera, 
O seios palpitantes quaes das rolas a gemer 
Elas ais belezas, tantas Sem duvida al? 
Guma, era a rainha proclamada da festa. 

Cuosas, todas se ncereavam, interrogando-a, 
ersaanto quê Th elogiam a feto cota 
Gorda” entretecida de rotas e myrtos, como ven- 
Sedora aquele certamen de beleza: 

= em, diz-nos o teu segredo, descobre-nos o 
teu talimian é 

2" meu amado, diz ella, ensinousme a trocar 
now meus banhos a! transparente Iympla das fon- 
tes pelas azuladãs aguas do mar... 

Desde então, lindas banhistas —e isto já lá 
vue ha tantos danost=—o espesso tapete da areia 
movediça da, praia. gomera sob o peso de mito 
Eraeioso pesinho, os rochedos. da Gosta repercus 
iam multo gnitó de medo vu de jublo, e 0 mar 
estremecera Multa vez em extases de vólupia in- 
finda. 


Povoa de Varzim, Rj 


1º PROTOGNAPIIA EXISTENTE NA ESCOLA NAVAL 


CONJUNCTO DAS TRES INSCRIPÇÕES 


a photogravura publicada no vol. xu di 


ia Revista Portugueça Colonial e Maritima 


O MEZ METEOROLÓGICO 


Fevereiro 4905 
Barometro : — Mas. altura, 775"=,3 em 6, 
Min. » (jSpei a dê, 


vada todo o mez, sendo sempre, até &, superior 
Dm toy desceu um pouto abuixo 
ei (760,5, eh 10, subindo novamente em 

Isa STO e atê 775 em 14 De ai a ab, O.nÍvel 
rdfatico Ficou comprehendido entre. 700 e 


* rhermometro : — Mas. 169 em 15, 

E — Min. 34 em 25. 

Ventos predominantes :—N até 
VU de 26 a 25. 

Clhuvas:— divididos em & dias (1,11, € 
dessa 8) 

“Nebulosidade. 


W de 16 


jom tempo, 16 dias. 
'éu nublado, 11 dias. 
» encoberto, 1 dia. 
Nevoeiro: — De 4 à 4, em 7,9, 12 € 


[arena aos a Si 
NECROLOGIA 


Da. Custa Beruen 

Doente ha tempo, é ultimamente muito abatido 
por que o eniraquecia e definhavo, 
Joceumbia aa no dia 12 do corrente 4 uma 
Songestão cerebral que veiu apagar de um sopro 
aguelie espirito. ainda Jucidisimo e ar 
aa mobrd coração, tão dedicado no bem é tão 
aberto é lealmente Franco. 

Ta Belem foi uma alma nobiliss 

do a vida inteira do estudo c do. 

nulo dos afectos dos 

e uma aurcola de symprs 
So pousos teem tio, conquistando em 
Coliega ua amigo é em cada cônhecido um 
“lido dos Be alento é das sus virtudes 

Ena o grande poder desse prestígio que ficard 
amora É 0 fará recordado como escritor 
alimio, como “funecionario ilustrado e zeloso, 
êmo "saci lime como homem istuoo, 
Sites bon salva disto maufragio de ambições 
Coste muitos teem deixado apagar 0s seus sonhos. 
de ori 

Attanio Manoel da Cunha Bellem nasceu em 
Lisboa a 17 de. dezembro de 1854, contando 
ooo é úlguns mezes 4 data do eu Talleci- 
mento. 

ERo bacharel formado em medicina pela Uni- 
versidade de Coimbra, dedicando-se Mesde muito 

das ea E oliborando em d 

publicações politens, Nterarias e selenti- 
fe cbm praiido dlevação e criterio, ganhando. 


cada 


O Occimear te honra de o 
contar como seu é e ainda nos nu 
quero hs e to de so de Janio de 190 elle 
Nonrau esta revista com, dois brilhantes artigos. 
a“ proposito da publicação do retrdio da rainha 
Sefiira D. Maris 

AN les deiou Cunha Belem symhesad sda 
a historia daquele período agitado em que Conta 
Cabra fizera! levantar o pois inteiro contra 
marcha da sua política auetoritaria e impopular, 
Dem, como a energia. mascula de quem 
queria a Portugal, mas que. não queria menos á 
etoridade, do” fhrono “a que ascendera e à 

que cingia. 

Cunha. Ballem pormenorisava sempre com 
vivo ardor este periodo da nossa historia poli 
“a, por que dese muito novo fizera parte da 
relieção da. Revolução de, Setembro, um, dos 
jornaes que mais se evidenciou nas lucim 
tempo «de que Antonio Rodrigues Sampaio era 
o director politico e redactor principal, 

Nesse jornal êmos nós du 
sempre deliciados pela prosa fina 

conceito esteriliado ma mais impar 

ate. critica, as revista de thenro que 
Belem ali publicava. semanalmente Em 
o cuidador sempre em não ferir suste- 

mas, dando. proficuos. conselhos de 
ctôres e aarisas, 
Dicasa sua phase de escriptor fala elle nas suas 
notas autobiographica 


Nunca Ga da per 
de pues Pires sempre com Epa 
dade e ara dE meus Elos e no sé 
o cenpras. Quando nha 


O OCCIDENTE 


a o azedume da censura 


idade da phrase, pela recordação ou pela es 
doutras vezes em que houvesse ensejo de 
Jouyar, é sempre que censurei disse a raxão por- 


ue o indiquei tomo, me parecia dever-se 
ã E tado.s a 


eixa publicado 
os sepbintes trabalhos: 
da medi no compo de ba. 


a Fiflexos do 
op Lita, 


Amsterdam realizado 


em 1879 no qual 
esteve ali como de- 
legado de Portugal 
é conjun 


com o sr. 
seio 


virtude da commis- 
são do ministerio. 
do reino, 


prophy- 
internato 
Nie diodos vm 
n 


Nine e ui de 
Pappréciatin des 
doetrinos et des 


CA imações 
e duvidas sobçe 


Est 
tarios de campanha no exercicio de 
Dik, ANTONIO MANOE 


Vermelha (Carinho, 
cheia 
da 6 


Gr 


Satiedade Pormugue Verme- 


oi um dos fundadores pr 
cipaes colaboradores lr 6: 


medico, cru 
chefe! do exercito, d 
rector da Escola Mari 
e do Hospital da 
rella, onde d 


mos. Serviços mi 
dico-miliires, eno 
pai! de uu 
“No, hospital da 
Estrela existe um 
busto dad Cum 
Bellem, adquirido, 
por saber ão 
medica militar; h 
vendo tambembma 
enfermaria. com o 
ra Brinde olf- 
al de É Bento de 

oficial de 5. 


e Esp 
mendador do Izabel 
a Catholica e da 
da Rosa o 


ta: de valor militar 
o do 


Pio dos sguê 
sos para a sec: 
o Estreias” de 
SER er, ; 

BO que oscupaa 
o dog 


Civis Portuguezes. 
DA CUNHA BELLEM 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
read na Esposição ieraal de Paris de OO 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionnes e estrangeir 


“(4 P. Lula de Camões) —EISBOA 


a aa e 
FABRICA ve MOVEIS no PORTO 


REIS & FONSECA 


Com oficinas o deposito om Lisbon 
Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos é estylos. 


PREÇOS SEM COMPETENCIA. 
LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISsOA 
Co GASA BANCARIA a 
José Henriques Totta 


es, 71, Rua a do O Ouro, 9, 75 
LISBOA 


R. do Alecrim, 444, 4.º 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 
4 LISBOA o 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem é lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 


da a rouparia por medida 


BILERTES POSTAES ILLUSTRADOS 


Grande edição Faustino A. Martins 


Execut: 


Praça de Luiz do Cornões, 95 — LISBOA 
A mais importante de Portugal em variedade, qualidade de cartão, es- 
colha de assumpto e execução artistica, a mais bem aceite no paiz é no ci- 
trangeiro. 
Coloridos a 200 réis a duzia ou à 20 réis cada um 


Em preto à ul réis a duzia Ou à 10 réis cada um 
Ha mais de 4:300 modelos para escolher ! 11 


Bilhetes postaes em phantasia, grande sortimento a 20,30, 40, 50 rs..eto 


